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Com início no século passado, foi efetivamente nos 
últimos anos que se tornou mais visível o 
progressivo envelhecimento da população, 
essencialmente nos países industrializados.  

Portugal não ficou alheio a este fenómeno, 
predominando uma estrutura etária 
envelhecida, sobretudo no Alentejo. 

A sustentabilidade dos sistemas de segurança 
social e da saúde e o apoio aos familiares 
que cuidam de idosos são questões 
estruturantes desta problemática. 
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Considera-se cuidador informal “os familiares, amigos, vizinhos ou 
voluntários que prestam cuidados de forma não remunerada” (Figueiredo 
2007: 103). Por sua vez, o cuidado informal é a prestação de cuidados 
por parte da família, amigos e vizinhos a pessoas dependentes, os quais 
não recebem remuneração económica por essa ajuda que prestam (Lage 
2005).  

Sendo reconhecido o papel da família no apoio aos idosos como 
prioritário, é crucial a implementação de estratégias de apoio à 
família no sentido de dar resposta às suas reais necessidades.  

Apesar das famílias cuidadoras serem um recurso, têm necessidades e 
problemas, inerentes à prestação de cuidados a um familiar idoso, daí a 
designação de “pacientes ocultos”. Também eles necessitam de ajuda para 
promover a sua qualidade de vida, saúde e bem-estar, pois prestar cuidados 
durante um longo período de tempo, pode ser extenuante física e 
psicologicamente (Figueiredo, Lima e Sousa 2009).  
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Objetivos: 

Objetivo Geral: 

Caraterizar a problemática do envelhecimento face aos 
contextos familiares, no Alentejo (Distrito de Évora) 

 

Objetivos Específicos: 

• Identificar os problemas com que se confrontam as famílias 
com idosos; 

• Analisar a capacidade de resposta das redes formais face 
às necessidades das famílias com idosos.  
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Percurso metodológico 

Entrevistas 

23 

IPSS’s – 7 

Saúde – 9  
Autarquias – 7 

 

Questionários 

366 

Paradigma 
qualitativo e 
quantitativo 
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Dados do questionário aplicado aos familiares 

Cuidadores 

Mulheres 

Idade média 54 anos 

Casadas 

Agregados com 3 
elementos 

1º ciclo 

Trabalham por conta de 
outrem 

Idosos 

Progenitores 

Idade média 83 anos 

Coabitação de longa 
duração (19 anos)  

Viviam anteriormente com o 
cônjuge 

Maioritariamente não 
circulam pela casa de outros 

familiares 
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Principal motivo da coabitação: doença do idoso 
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Dados do questionário aplicado aos familiares 

• Dependem do 
cuidador para tudo 

• Cuidados de 
higiene e conforto 

• Ajuda na 
preparação e toma 
da terapêutica 

• Falta de descanso 
e atividades de 
lazer 

• Organização do 
dia a dia da 
família 

• Económicas 
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Principais cuidados que o idoso 

necessita 

Principais  dificuldades sentidas pelos 

cuidadores 
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Dados do questionário aplicado aos familiares 

Aspetos positivos 
que advêm do 

facto de cuidarem 
dos idosos 

Para a família 

Manutenção dos 
laços afetivos 

Maior 
tranquilidade 

Para o idoso 

Manutenção dos 
laços afetivos 
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Instituições onde recorrem : 

 Centro de Saúde 

 Segurança Social 

 Bombeiros 

 

Ajudas recebidas: 

 Cuidados de saúde 

 Ajudas económicas 

 Transporte 

Dados do questionário aplicado aos familiares 
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Dados do questionário aplicado aos familiares 
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Entrevistas às instituições 

Concelho 

Oferta 
disponível 

Ação social 

Adequação 
da oferta 

Inadequada 
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Entrevistas às instituições 
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Recursos 
disponíveis 

• Apoio direto a idosos e famílias 

• Protocolos institucionais 

Procura de 
recursos 

• Pelo próprio idoso 

• Apoios sociais e recreativos 

• Lar e apoio domiciliário 

• Sem programas específicos 

Limitações 
dos recursos 

• Monetários 

• Humanos 

• Físicos e materiais 

 

Instituição 
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Entrevistas às instituições 
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Perceção  

do 
envelhecimento 

• Fenómeno demográfico e 
social 

• Papel da rede informal 

Perceção das 
dificuldades 

• Profissionais (conciliação)  

• Financeiras 

Intervenções 
sugeridas 

• Apoio no domicílio 

• Reestruturação 
institucional 

Estratégias de  
intervenção 
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Questionários                               Entrevistas  

 Manutenção do idoso no domicílio 

 Recurso ao lar como última alternativa 

 

 Dificuldades financeiras 

 Privação da vida social 

 Necessidade de cuidados na área da 

saúde 

 Não salientam necessidades de formação 

 

 Não foi mencionada a necessidade de 

apoio psicológico 

 Não foram valorizadas as questão 

profissionais (conciliação) 

 Satisfação com as ajudas de que dispõem  

 

 

 Manutenção do idoso no domicílio 

 Lar, recurso esgotado que não prima 

pela excelência 

 Dificuldades financeiras 

 As respostas são para os idosos 

 Escassez de programas específicos 

 

 Realce para a formação dos 

cuidadores 

 Necessidade de apoio psicológico ao 

cuidador 

 Necessidade de conciliação vida 

familiar/profissional 

 Inadequação /insuficiência das 

respostas 
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Pontos comuns Pontos divergentes e 

19-01-2013 



15 

19-01-2013 


